Nota:Há duas outras  separadas  desta apostila que fala sobre o cristianismo na igreja celta com mais detalhes, 1 é neutro de religião e outro parece ser evangélico)

Fonte Wikipédia sobre a Igreja Anglicana

A Igreja Anglicana (também denominada Igreja da Inglaterra, em inglês Church of England) é a Igreja cristã estabelecida oficialmente na Inglaterra e é o tronco principal da Comunhão Anglicana Mundial, bem como um membro fundador da Comunhão de Porvoo.

Não se sabe exatamente quando o cristianismo se estabeleceu nas Ilhas Britânicas, mas é certo que já existia antes do século III, possivelmente a partir de missionários fugidos das perseguições às quais os primeiros cristãos estavam sujeitos. Os primeiros registros da presença cristã naquela região foram feitos pelo historiador e escritor Tertuliano, no ano de 208 d.C. Mais tarde, no concílio de Arles, realizado em 314 d.C. na França, compareceram três bispos de uma Igreja que existia na Inglaterra sem o conhecimento da Igreja Romana.

A primeira Igreja Cristã organizada nas Ilhas Britânicas é a Igreja Celta. O povo Celta já habitava esta região antes mesmo da invasão anglo-saxã. Esta Igreja, resistindo ao paganismo destes invasores, conseguiu manter uma Igreja Cristã independente, com organização monástica e tribal, sem nenhuma relação com a Igreja de Roma ou qualquer outra, embora mostrasse alguns hábitos e costumes orientais.

No ano de 595 d.C., o Papa Gregório I, também conhecido como Gregório Magno, o Grande, mandou uma comissão de monges, chefiada pelo monge Agostinho, prior do Convento de Santo André, na Cecília, para converter a Inglaterra ao Catolicismo. Agostinho foi o primeiro arcebispo de Cantuária, figura centralizadora da Comunhão Anglicana, e passou a ser conhecido como Agostinho de Cantuária. Boa parte dos costumes celtas cederam à dominante forma romana e latina do cristianismo ocidental.

Em 1534, a Igreja da Inglaterra (Anglicana) se separou em definitivo da Igreja Católica Romana, por iniciativa do rei Henrique VIII, valendo-se da questão com o Papa, relacionada com o pedido de anulação de seu casamento com Catarina de Aragão.

Esta separação, não obstante tenha acontecido por interesses pessoais e políticos, era um velho sonho da Igreja da Inglaterra, que nunca tinham aceito plenamente a dominação Romana. Não pode-se, portanto, atribuir a Henrique VIII o titulo de fundador da Igreja Anglicana. Este processo de separação, em meio à Reforma Protestante, não marcava o surgimento de uma nova Igreja, mas sim a alforria definitiva de uma Igreja Cristã que se desenvolvia desde o século III de nossa era.

Fonte Wikipédia

Agora  abordaremos sobre a Igreja Celta nas ilhas britânicas com mais detalhes(Vale lembrar que atualmente a Igreja Anglicana têm doutrinas protestantes misturadas com doutrinas do catolicismo):

Comentário de um Bispo Anglicano de Recife sobre A FASE CELTA nas Ilhas Britânicas(Séculos I ao VII)
A História do cristianismo nas Ilhas Britânicas ou da Igreja Anglicana é dividida em três fases:

1) A Fase Celta(Séculos I ao VII) - 2) A Fase Católico-Romana(Séculos VII a XVI)-3) Fase Reformada(Século XVI aos Nossos Dias)
A FASE CELTA (Séculos I ao VII)
Não houve nenhum esforço missionário formal, nem das Igrejas do Oriente, nem da Igreja do Ocidente, para evangelizar as Ilhas Britânicas. Ela foi o resultado do esforço dos leigos. Soldados, funcionários civis e comerciantes cristãos romanos levaram o Evangelho para aquelas ilhas. Também, no ano 70 d.C., dentre os escravos perseguidos nas Gálias (França) que fugiram para o litoral inglês, estavam grupos de cristãos. Uma tradição atribui à presença de José de Arimatéia, no primeiro século. Há sítios arqueológicos desse período, como uma Capela em Kent, uma Igreja em Silchester e a presença, em vários lugares, de símbolos cristãos, como o XP. Tertuliano afirma a existência da comunidade cristã britânica no ano 200. Três bispos ingleses estiveram presentes ao Concílio de Arles, no sul da França, em 314. Não se sabe se estiveram no Concílio de Nicéia (325), mas Atanásio informa que a Igreja inglesa se submeteu às suas deliberações.
 A realidade é que o povo Celta se converteu ao Cristianismo, e teve o seu primeiro mártir na pessoa de Santo Albano, sacerdote morto durante a perseguição do imperador Diocleciano (305). A Irlanda foi marcada pelo ministério de Patrício e Paládio, a Escócia pelo ministério de Nínian e Columba, e Gales pelo ministério de Davi. 
 A Igreja Celta tinha um forte acento místico, ascético e missionário, sendo influenciado pela contemplação da Igreja Oriental, inclusive pela adoção da sua versão do Credo. Essa contemplação litúrgica, esse sentir da fé, essa valorização da natureza, a diferenciava da visão jurídica, filosófica e institucional da Cristandade euro-ocidental sob Roma. Sua unidade básica era o mosteiro, com uma área de influência, sob a autoridade de um Abade. Alguns abades eram bispos, mas a maioria dos bispos era missionária. Com essas regiões abaciais, eles não conheceram a figura da Diocese, no modelo romano.
 A Igreja Celta funcionou até o século VII como um ramo autônomo do Cristianismo, se comportando como parte da Igreja Católica (universal), mas sem vínculos formais ou subordinação à Igreja de Roma.
 A partir do século V as regiões sul e centro da Inglaterra foram invadidas por anglos, saxões e jutos, que a descristianizaram ou re-paganizaram. Foi por isso que o Papa Gregório Magno, decidiu enviar uma força missionária para aquelas regiões, formada por 40 monges beneditinos, sob a liderança de Agostinho, que se estabeleceram na cidade de Cantuária (Canterbury) perto do litoral. Além do objetivo de re-cristianizar a Inglaterra, aqueles monges deveriam tentar levar a Igreja Celta a se vincular a Roma, respeitando, tanto quanto o possível, os seus costumes.
 Agostinho foi feito Bispo, bem como o seu companheiro Paulinus, responsável pelo batismo do rei Dewin, da Nortúmbia, e pela “conversão” da nação. Nessa época é estabelecido um importante centro monástico na ilha de Iona, sob a liderança de Santo Aidan.
 O período da Igreja Celta autônoma chegou ao fim com a convocação, pelo rei Oswy, da Nortúmbia, de delegados celtas e romanos, para um Concílio na cidade de Whitby, em 664, quando os celtas aceitaram a data da Páscoa romana e se submeteram à autoridade papal, apesar de resistências de vários líderes, como São Cutberto, Bispo de Lindisfarne (uma histórica Sé celta). O Papa cria o Arcebispado de York, segundo em honra ao Arcebispado de Cantuária, e símbolo da herança celta. Não houve uma continuidade de sucessão apostólica dos bispos celtas. O Episcopado Histórico Anglicano tem início com Agostinho.
www.dar.org.br 
Fonte católica Romana sobre a Igreja Celta:

Pergunta de uma católica a um site apologético católico romano conhecido como ‘’montfort’’:

‘’Quero agora conhecer algo mais no que se refere à religão anglicana. Este grupo, que é minoritário no Brasil, tem a maior parte de seus membros aqui no Rio Grande do Sul, mas não encontro informações detalhadas sobre a história da igreja anglicana, com exceção de algumas parcas referências em atuais livros de historia todos tendendo à interpretação materialista. Encontrei o site oficial da igreja anglicana no Brasil, mas mesmo ali o resultado é pífio. De acordo com o texto do site a Igreja Anglicana não foi fundada por Henrique VIII no furacão da reforma protestante, mas sim que este rei apenas retomou o direito antigo da Igreja Celta de ser independente de Roma e do Papa. O texto, que não se aprofunda muito, faz referência ao fato de que até a invasão dos saxões a Igreja Celta era independente e que apenas depois da dita invasão é que missionários romanos chefiados por Agostinho - não o Santo Agostinho certamente - obrigaram os antigos celtas somados aos saxãos convertidos a aderirem à autoridade do Papa.’’

Resposta do site católico Romano:

‘’O que você obteve sobre o anglicanismo no site anglicano é completa mentira histórica. Nunca houve uma igreja católica celta independente de Roma. É claro que, nos primeiros séculos do cristianismo na Inglaterra, pelas dificuldades de comunicação com Roma, e pelo isolamento da Inglaterra, as relações materiais com Roma eram pouco freqüentes. Mas isto não significava, de modo algum. que se admitisse que houvesse uma igreja católica separada de Roma.
Foi São Gregório Magno que mandou um de seus monges – Santo Agostinho de Cantuária (que não é o famoso Santo Agostinho, bispo de Hipona, na África) catequizar os anglos.
Santo Agostinho se tornou o grande Apóstolo da Inglaterra, Arcebispo de Canterbury, e primaz da Inglaterra.
Os reis ingleses, desde muito cedo, tentaram dominar a Igreja. Para isto se aproveitavam das dificuldades de comunicação com Roma, para se apossarem de bens da Igreja, e pretenderem dar a investidura aos Bispos, direito que é do Papa.’’


Agora vamos analisar a vida do pregador Patricio  que mais se destacou na Igreja Celta e que ainda foi o único a deixar documentos escritos. 

Fonte Wikipedia sobre São Patrício: 

São Patrício (386 — 17 de Março de 493) foi um missionário cristão e santo padroeiro da Irlanda, juntamente com Santa Brígida de Kildare e São Columba.

Nascido na costa oeste da Grã-Bretanha, a pequena localidade galesa de Banwen é frequentemente referida como seu lugar de nascimento, embora haja muitas hipóteses sobre este facto. Quando tinha dezesseis anos foi capturado e vendido como escravo para a Irlanda, de onde escapou e retornou à casa de sua família seis anos mais tarde. Iniciou então sua vida religiosa e retornou para a ilha de onde tinha fugido para pregar o Evangelho. Converteu centenas de pessoas, muitas delas se tornaram monges. Para explicar como a Santíssima Trindade era três e um ao mesmo tempo utilizava o trevo de três folhas e por isso o mesmo tem papel importante na cultura Irlandesa. Foi incentivador do sacramento da confissão particular, tal como conhecemos hoje, visto que antes o mesmo era realizado de forma comunitária. Um século mais tarde essa prática se propagou para o restante da Europa.

Muito reverenciado nos Estados Unidos devido ao grande número de imigrantes irlandeses. Em Manhattan, Nova Iorque, há uma catedral com o seu nome, sede da arquidiocese da metrópole. No dia 17 de março há diversas comemorações na Irlanda e nos Estados Unidos, conhecidas como paradas de São Patrício, onde ocorrem festejos e desfiles em memória do santo, sendo essa a principal forma de afirmação do orgulho dos imigrantes e descendentes de irlandeses na América.

Agora faremos um pequeno comentário dos pastores e historiadores batistas sobre os primeiros 6 séculos da Igreja Anglicana e o pregador Patricio:

A. Grã-Bretanha era o baluarte de cristianismo verdadeiro durante seis séculos, começando no tempo do apóstolo Paulo no século I(History of the Welch Baptists [1770], de J. Davis, pg 14). No ano 597 d.C., chegou um monge católico, Austin (Agostinho), pelas ordens do "Papa" Gregório I para converter os anglicanos, mas achou um cristianismo já funcionando muito bem. 

1. Um pregador por nome de Patrick (Patrício) fez um bom trabalho no meio destas igrejas já existentes desde o tempo de Paulo! Este pregador não era católico porque a igreja católica não tinha chegada lá ainda! 

2. Patrick (Patrício) foi seqüestrado por piratas quando era jovem e foi vendido como escravo na Irlanda donde escapou após seis anos de captura. Depois voltou como missionário. Batizou (por imersão) 2.000 adeptos, estabeleceu 365 igrejas, ajudou-as todas escolher seu pastor, e praticava a ceia do Senhor como batistas hoje. 

3. Os padres católicos chegaram 136 anos depois da morte de Patrício! Muitos ingleses resistiram o catolicismo mas finalmente foram forçados a recebê-lo pelo Sínodo de Whitby no ano 664. (Veja W. A. Jarrell, Baptist Church Perpetuity, pp. 472-479; W. J. Burgess, Baptist Faith and Martyrs’ Fire, pp. 358-365). 

4. "Os britânicos preservaram a fé que tinham recebido incorrupta e inteira, em paz e tranqüilidade até o tempo do Imperador Dioclécio." (Veja Venerable Bede’s Ecclesiastical History, Book 1, Chapter 4, p.42).

Agora vamos ao comentário com mais detalhes dos pastores batistas sobre o pregador Patricio e a Igreja Celta dos Séculos I ao VII

Nota:Análise crítica sobre as cartas do pregador Patricio:
As cartas originais de patrício foram escritas em latim, mesmo ainda  preservados seus originais ou cópias, só estão disponíveis traduções traduzidas diretamente do latim para o inglês, segundo um comentário que eu li elas não estão disponível ao público, só consegui encontrar na internet as cartas dele quase originalmente em inglês de sites Anglicanos. As cartas dele disponível em português apresenta algumas diferenças dependendo de quem foi que a traduziu, se foi por católicos ou se foi por evangélicos. Então por isso vamos analisar e comparar as interpretações destas cartas feitas por católicos, evangélicos e especialistas neutros de religiões comentando cada parágrafo para chegarmos ao documento original. Há 2  apostilas  separadas desta apostila que fala sobre o pregador Patrício, suas cartas e a igreja celta, uma apostila é neutra de religião e outra parece ser evangélico. Infelizmente não foi possível juntar ambas nesta mesma apostila. Recomendo que ao imprimir junte todas elas num só volume.
Fonte site evangélico solascriptura sobre:

 São Patrick Um Batista por Dr. L. K. Landis
Por séculos o Catolicismo Romano tem defendido a hipótese de que Patrick da Irlanda tenha sido um sacerdote romano. Entretanto a mais de 100 anos atrás W. A. Jarrel, um autor e historiador da igreja muito respeitado publicou aquilo que já era conhecido dos Batistas desde muito tempo, que Patrick não foi um sacerdote romano, mais particularmente um missionário batista. Por causa deste fato tão negligenciado é que nós publicamos este artigo para que a presente geração possa conhecer a verdade e a grande herança deste que foi um dos precursores missionários batistas na Irlanda. Tão zelosos foram os historiadores dos anos 1800 e tão ardentes foram suas convicções sobre este fato que um deles escreveu: "O mais audacioso roubo de Roma foi quando ela sequestrou o próprio apóstolo Pedro e o transformou no suposto chefe e fundador de seu sistema religioso; mas assemelha-se a este ato insolente a sua arrogância quando ela "incorporou" o grande pregador missionário da Irlanda e o arrolou entre os seus santos." (Breve História dos Batistas [1907] Henry C. Vedder, pg. 71-72). Muitos historiadores da igreja concordam que Patrick, originalmente chamado Succat (ou Succathus) Patricus nasceu entre os anos 360 DC e 387 DC, provavelmente perto do local que agora é Dumbarton, Escócia. É também geralmente aceito pelos especialistas no assunto que ele viveu até avançada idade, alguns chegam a atribuir-lhe mais de 100 anos ao morrer. Cathcart, o deão entre os apologistas batistas, sugere que Patrick não fosse o seu verdadeiro nome, mas particularmente um título de honra, significando nobreza e respeito que lhe fora concedido pelos seus gratos admiradores (The Baptist Encyclopedia [1881], de William Cathcart, pg. 886). Os escritos de Cathcart revelam que seu pai, Calpurnius, foi um diácono da igreja batista (sabemos que existiram igrejas batistas nas Ilhas Britânicas desde o ano 63 DC, (History of the Welch Baptists [1770], de J. Davis, pg 14), tendo aparentemente sido convertido a Cristo durante uma viagem de negócios em Roma, assim como também serviu como oficial civil romano. A despeito de ter sido educado numa família religiosa e aprendido as bases das Escrituras, Cathcart também declara que o jovem Patrick foi "...arredio e travesso até os seus dezesseis anos...", quando, à época em que trabalhava na fazenda de seu pai, ele e vários outros foram agarrados e levados cativos por um bando de piratas para a Irlanda, aonde ele foi vendido entre os escravos a um pequeno chefe de clã irlandês. Por mais de cinco anos ele sofreu as atrocidades da escravidão. Mais tarde, entretanto, ele relataria que foi durante aquele mais sombrio período de sua vida, que ele, numa experiência pessoal, foi convertido ao cristianismo, relembrando-se dos ensinamentos de Cristo que recebera de seu religioso pai durante sua infância. Com relação a isto W. A. Jarrel escreveu a mais de uma centena de anos atrás: "... a verdade a qual o salvou enquanto um jovem escravo na Irlanda pagã foi-lhe ensinada no religioso lar de ... seu pai"...(Baptist Church Perpetuity or History [1894], W. A Jarrel, pg. 472).
Os historiadores também registram que ".. nos seus primeiros vinte anos ele escapou das correntes da servidão..." e retornou à casa de seu pai na Escócia, apenas para descobrir que ele estava morto e suas terras adquiridas por outros. Foi durante este período que Patrick, "sendo um vigoroso cristão, o Senhor rapidamente o chamou de volta à Irlanda como um missionário para aquele cego país" (Ibid.). Jarrel mais adiante sugere que quanto mais alguém estuda a vida, o ministério e os escritos deste "apóstolo" irlandes, tanto mais ele sobressai-se como um batista. Ele, Jarrel, é quiça entre as maiores autoridades em matéria de São Patrick aquele que apresenta a maior quantidade de argumentos de que Patrick não poderia ter sido um sacerdote romano:
1. "Na época de São Patrick a igreja romana era embrionária;
2. "Ao tempo de São Patrick a autoridade do bispo de Roma não era ordinariamente reconhecida";
3. "Não há registro histórico que sustente a reinvindicação romana de que Patrick tenha sido enviado à Irlanda pelo papa Celestino". Nenhum dos mais cediços biógrafos de sua vida mencionam qualquer ligação de Patrick com Roma. Mesmo em todos os escritos de São Patrick não há menção de qualquer conexão com Roma.
Neander, um historiador da igreja escreveu, "Se Patrick veio à Irlanda como um enviado de Roma, é possível naturalmente esperar-se que na Igreja da Irlanda um certo sentido de dependência à igreja mãe deveria ter sido sempre preservado. Mas nós observamos o contrário, na igreja da Irlanda um espírito de igreja independente, similar à da igreja britânica, a qual lutava contra o jugo da ordenança romana. Nós encontramos subsequentemente entre os irlandeses um entendimento muito maior com a antiga Inglaterra do que com as convenções eclesiásticas romanas. 
Isto demonstra que a origem da igreja foi independente de Roma, e deve ter seguido o mesmo caminho dos britânicos. Ainda, a falta de indicação da sua conexão com a igreja de Roma é encontrada em sua confissão, onde particularmente tudo parece favorecer a suposição de que ele foi ordenado bispo na Britânia. (Neander's History of the Christian Church, Volume 2, pg 123).
Um outro literato culto disse: "... Leão II foi bispo de Roma no periodo entre 440 e 461 DC e da análise de quarenta de suas cartas enviadas para correspondentes em todo mundo cristão fica claro que ele jamais mencionou Patrick seja em seu trabalho pastoral, nem entre os de sua intimidade decorrentes de seu longo período como bispo dali".
O professor George T. Stokes, um outro proeminente literato declara que antes do sínodo de Rathbresail, em 1112 DC , a regra geral das igrejas irlandesas era a independência, autonomia , e "...dioceses e bispos não haviam entre todas elas..." 
Considerando estes indiscutíveis e inegáveis fatos é impossível ter sido São Patrick o santo católico romano, padroeiro da Irlanda. As informações disponíveis são de tal forma a não corroborar com qualquer reinvindicação ronana neste sentido.O pastor batista, escritor e historiador Gillham diz que em meados do século IX, os batistas aceitavam o fato de que Patrick da Irlanda tenha sido de tradição apostólica e portanto um batista. É também comumente aceito que o batismo dos herdeiros de seu ministério tendo sido investigado mostraram-se estar de acordo com as cláusulas neo-testamentárias. Tem sido somente nos últimos 150 anos que os batistas têm aceitado em abdicar de Patrick em favor do papado.
Entretanto, a insuperável evidência de sua posição entre os batistas do passado foi-nos trazida pelos próprios escritos deste grande homem. Apesar de que muitas cartas escritas por Patrick e enviadas para crentes convertidos a Cristo sob seu ministério ainda existam, muito do que conhecemos de suas crenças são tomadas de dois documentos por ele escritos: A Confissão de São Patrick, ou Epístola aos Irlandeses e uma "Epístola aos Coroticus". Nestes dois escritos que ainda existem torna-se aparente que este notável pregador não apresentava uma persuação tipicamente romana.  Ele foi um batista por completo, defendendo posições batistas em todas as doutrinas fundamentais. Considere estas oito (8) razões conclusivas do porquê São Patrick foi um batista:
 

Numero Um: São Patrick Batizava Apenas Crentes Confessos
Contrariamente ao dogma católico que ensina que as crianças devem ser batizadas, em todos os escritos de São Patrick não há mensão de um único caso de batismo infantil, muito menos de alguém que não tenha confessado  Cristo como o seu Senhor. Patrick registra o batismo de um convertido chamado Enda na noite seguinte ao nascimento de seu filho Cormac. Seria uma boa oportunidade para registrar o batismo da criança, mas apesar disto Patrick não faz menção alguma sobre esta possibilidade.
Apenas Enda, um crente confesso, e não seu filho que não poderia declarar a Cristo. Em todos os seus escritos, o grande pregador irlandês jamais mencionou ou mesmo fez alusão ao pedobatismo (o batismo de crianças). De fato toda vez que se refere ao batismo de alguma maneira ele chama aqueles prontos para o sacramento do batismo com os termos "cativo", "criada de Cristo", "mulheres concedidas por recompensa", "homens" e "mulheres". Patrick escreveu: "Talvez, visto que batizei milhares de homens, pudesse esperar metade de um "screpall" (moeda de pequeno valor) de algum deles...". Observe que ele refere-se ter batizado "milhares de homens", não crianças, mas homens, adultos, confessos, crentes, responsáveis. Em outro lugar ele escreveu: "Assim que mesmo após a minha morte eu possa deixar como legado aos meus irmãos.... os quais tenho batizado no Senhor, os milhares de homens".  Novamente ele confirma o fato de que batizou milhares de homens, não crianças.
 Número Dois: São Patrick Batizava Apenas Por Imersão
Este tem sido um princípio predominante entre os batistas desde os tempos apostólicos até os dias de hoje. Mais uma vez, em todos os seus escritos não há um fragmento de evidência que o pregador irlandês praticava o batismo por aspersão. Todos os registros acerca de seu batismo nos falam de imersão. Cathcart, (junto com Nennius, Todd, O'Farrell e outros historiadores da Igreja) registram uma mesma instância. "Quando o santo adentrou Tirawly, os sete filhos de Amalgaidh reuniram-se aos seus seguidores. Aproveitando-se da presença de tão vasta multidão o apóstolo adentrou no meio deles, sua alma inflamou-se com o amor de Deus, e com uma coragem celestial pregou as verdades do Cristianismo; e tão poderoso foi o efeito de suas incandescentes palavras que os sete príncipes e outras doze mil pessoas converteram-se naquele dia e foram em seguida batizados numa nascente chamada Tobar Enadhaire". (The Baptist Encyclopedia [1881], de William Cathcart, pg. 887). O dr. Cathcart mais adiante declara: "Absolutamente não existe evidência de qualquer batismo que não fosse por imersão entre os antigos bretões até a metade do quinto século, nem por muito tempo depois".
Em 1631 batistas ingleses descobriram, e subsequentemente corresponderam-se com pequenas comunidades de batistas irlandeses. Estas igrejas, localizada em Dublin, Waterford, Clonmel, Kilkenny, Cork, Limerick, Galloway, Wexford, Carrick Fergus e Kerry foram catalogadas no tratado geral da História dos Ingleses Batistas [1811], Volume 1, Paginas 240-241. Acredita-se que muitas destas igrejas têm história do tempo de Patrick. Muitas delas podem evidenciar e confirmar a sua asserção de algo como 1100 anos, o que as coloca a duzentos anos de Patrick.
 Número Três: No Governo da Igreja
São Patrick foi um batista durante seu ministério, ele é lembrado por ter "fundado 365 igrejas, sagrado o mesmo número de bispos, e ordenado 3000 presbíteros" (Ancient British and Irish Churches, William Cathcart, pg. 282). O bispo anglicano Stillingfleet refere-se a um registro do grande concílio de Brevy, País de Gales, ao qual compareceram 118 bispos irlandeses. Observe que se eles fossem bispos católicos romanos esta pequena ilha estava em perigo de "... estar mal amparada - pelos seus bispos". Outros historiadores admitem que "...São patrick estabeleceu um bispo em cada uma das igrejas que fundou; e vários presbiteros segundo o exemplo da igreja do Novo Testamento".  Alguém do gabarito do Dr. Carew of Maynooth, admite que um bispo, "... era simplesmente o pastor de uma congregação". A concepção católica romana e protestante de um bispo como um chefe sobre várias igrejas em diferentes cidades era totalmente desconhecida entre aquelas primeiras igrejas das Ilhas Britânicas. Isto pode ser confirmado por registros escritos de clérigos irlandeses datados de 1112 DC.
 

Número Quatro: Patrick Foi Um Batista Independente de Credos, Concílios, Papas, etc.
Patrick nunca participou de qualquer concílio nem reconheceu autoridade de qualquer um deles sobre si, exceto o do próprio Senhor Jesus. Não existe evidência de qualquer espécie que mesmo remotamente sugira que o famoso pregador irlandês reconhecesse autoridade, poder ou posição de outro homem sobre si mesmo. Ele não reconhecia o papa. Não reconhecia os cardeis. Em todos os seus registros escritos não é encontrado qualquer confirmação que ele tenha subscrito o mais insignificante e remoto catecismo, credo ou dogma do sistema religioso católico romano. Entre todos os notáveis cristãos a que São Patrick se refere em seus escritos não há qualquer homenagem a papas, nem menção da existência de qualquer homem com responsabilidades superiores no clero da igreja. Ao contrário, o grande missionário irlandês fala do seu amor, respeito, e palavras de afeição por aqueles homens os quais tinha ordenado pastores nas igrejas que tinha fundado. Debaixo da autoridade da pequena igreja batista da Escócia, aonde foi resgatado para a vida eclesial, e de quem recebeu o comissionamento da mesma forma que Paulo e Barnabé, segundo Atos 15,22.
 Número Cinco: Na Doutrina
Patrick foi um batista. Em todos os seus escritos a integral doutrina de Patrick sustenta aderência de tal forma consistente com as históricas doutrinas batistas. O respeitável pregador escreveu: "Foi Cristo quem deu a Sua vida para vós e é Ele quem testemunha a favor de vós. Ele tem derramado sobre nós abundantemente o Espírito Santo, o dom e a garantia da imortalidade, que induz aos homens a crer e tornarem-se obedientes para que se tornem filhos de Deus, unídos em Cristo". Nesta única declaração Patrick alude às seis maiores doutrinas batistas:
(a) Patrick acredita na expiação substitutiva de Cristo. Ele não acredita que a salvação provenha do catecismo, eucaristia, confissão ou batismo. Ele acredita naquilo que os batistas sempre acreditaram, que todos são salvos pela a graça de Deus mediante a fé em Seu Filho Jesus, pelo arrependimento, e pelo Seu sangue. William Cathcart escreveu: "Não existe fundamento para dúvidas [de que] se ele pregou o Evangelho do arrependimento e fé, na Irlanda, e de que seu ministério era preocupado com decisivo sucesso" (The Baptist Encyclopedia, pg. 887).
(b) Ele acredita no dom gratuito do Espírito Santo o qual alcança o crente no momento da salvação. Ele não acredita que o dom do Espírito Santo seja um ato separado da graça, nem é manisfestado pelo falar em línguas (João 6,44).
(c) Ele também expõe vigorosamente a doutrina da segurança eterna do crente pela qual a todos os que são genuinamente salvos está garantida a imortalidade.
(d) Ele confirma sua crença de que o homem deve ser atraído por Deus para que seja salvo. (João 6,44).
(e) Patrick afirma sua convicção na filiação do crente (João 1,12). Ele acredita que embora Jesus seja o único Filho gerado de Deus, todo verdadeiro crente em Cristo é também um filho.
(f) E o grande teólogo irlandês confirma o fato de que todos os crentes são co-herdeiros em Cristo (Romanos 8,16-17). As doutrinas de Patrick são também registradas pelos seus discípulos. Comgall escreveu: "não existe religião em seus esforços pessoais...". Muirchu declara que o poeta medieval Dubthac foi redimido sob o ministério de Patrick e que ele "...primeiro naquele dia acreditou em Deus, e isto foi-lhe imputado por justiça." Sem menção de batismo para a salvação. Sem menção de confissão. Sem menção de eucaristia. Patrick ensina seus discípilos que a salvação provem apenas da e pela graça do Deus Poderoso.
 

Número Seis: Em Termos da Ceia do Senhor Patrick Foi Um Batista
Por meio de seus escritos nós sabemos que ele rejeitou a concepção católico romana da salvação pelas ordenanças. Também atravez de seus escritos sabemos que Patrick acreditava que o crente deveria participar de ambos os elementos na Eucaristia, o pão e o cálice, e não exclusivamente ao administrador. Nos seus relatos a respeito da conversão das duas filhas do rei irlandês Loeghaire sob seu ministério, Patrick nos conta de como elas puseram seus ídolos de lado e creram em Cristo somente. Suas instruções para elas relativas à Ceia do Senhor é de que elas deveriam receber ambos os elementos representativos do corpo e sangue de Jesus.
 Número Sete: Patrick Rejeita o Dogma Romano da Transubstanciação
Patrick cria que os elementos eram apenas imagens do corpo e do sangue de Cristo. O dr. Jarrell escreveu:"Em todas as descrições da Eucaristia citadas não existem evidências de que seja..." ou literalmente se tornem a carne de Cristo ou Seu sangue. Os elementos são meramente seus símbolos.
 Número Oito: Patrick Jamais Declarou Sua Fé em, Ou Adferência à, Várias Cruciais Peculiaridades Católicas
São Patrick foi um batista e as primeiras igrejas irlandesas foram igrejas batistas. Eram-lhe deconhecidas a confissão e a absolvição sacerdotal. Ele não estava inteirado da extrema unção. Ele duramente proibia a adoração de imagens. Ele jamais instruiu seus convertidos a prestar homenagens a Maria ou adorá-la. Ela jamais mencionou a intersessão de Maria ou de qualquer santo falecido. Em todos os seus escritos não há menção de existência do purgatório, de indulgências, da guarda de dias santos, da oração a quem quer que seja a não ser a Deus, da perseguição aos opositores da igreja, de vestimentas clericais, do rosário, de missa, de fidelidade ao papa, Nenhuma destas cruciais doutrinas e dogmas católicas foram praticadas por ou mesmo sequer mencionadas pelo grande pregador irlandês.
Minha firme convicção é de ter demonstrado que São Patrick não foi um católico romano em sua doutrina e prática, mas particularmente um cediço pregador batista, seguidor das pegadas dos próprio apóstolos, convicto de que eles criam e praticavam o que os mesmos apóstolos praticaram. Concluindo, parece que as palavras de W.A. Jarrell se constituem da principal prova: "Não tivesse Patrick retornado ao pó e seu corpo fosse capaz de ouvir e mover-se, ele viraria em seu caixão diante da desgraça da igreja de romana reinvindicando ser ele um católico romano" (Baptist Church Perpetuity or History, page 479).
Fonte católica sobre Patrício:

Fonte http://www.lepanto.com.br/HagSPatricio.html
Admirável Apóstolo e Patrono da Irlanda
 
 
——————————————————————————–
 
Por sua pregação, a Irlanda, anteriormente lar da idolatria, tornou-se a Ilha dos Santos.1 Favorecido por visões do alto, dom da profecia e grandes milagres, esse Santo alcançou grande renome nos séculos IV e V
 
Afonso de Souza
 
——————————————————————————–
 
“Eu, Patrício, miserável pecador e o último dos servidores de Jesus Cristo, tive por pai o diácono Calpurnius, filho do padre Potius2. Nasci (em 377) em Bonaven Taberniae, numa vila que meu pai possuía”, diz o próprio Santo, no início de sua obra autobiográfica, Confissão”3.
 
Onde fica esse local designado por um nome latino? Na França, dizem uns. Na Escócia, outros. Ou mesmo na Inglaterra. Mas pouco importa, pois, por seu apostolado e por sua morte, Patrício tornou-se o Santo prototípico e posse incontestável da Irlanda.
 
Apesar de ter nascido em família religiosa, Patrício confessa que até os 16 anos “não me tinha jamais preocupado seriamente com o serviço de Deus”. Além disso, “desde pequeno, tinha um verdadeiro horror ao estudo”.
 
Vida atribulada leva o Santo à oração
 
Mas isso não seria sempre assim. Raptado por piratas e vendido como escravo, o adolescente, vendo-se só e abandonado, no sofrimento, solidão e desamparo, voltou-se para Deus: “e seu temor aumentou em mim mais e mais; cresceu a fé e meu espírito elevou-se, de modo que, num só dia, eu rezava uma centena de preces, e fazia o mesmo de noite. Na floresta ou montanha, mesmo antes do alvorecer, eu elevava-me em preces e não sentia dano nisso, mesmo na neve, gelo ou chuva. Não havia então qualquer tibieza em mim, como eu vejo agora, porque meu espírito estava cheio de fervor”4.
 
“Nos caminhos da Providência, os seis anos de cativeiro de Patrício tornaram-se uma remota preparação para seu futuro apostolado. Ele adquiriu um perfeito conhecimento da língua céltica, na qual um dia iria anunciar as boas novas da Redenção. Como seu senhor, Milchu, era um grande sacerdote druida, ele se familiarizou com todos os detalhes do druidismo, de cuja escravidão estava destinado a libertar a raça irlandesa”
 
5.Findo esse período de purgação, apareceu-lhe um anjo dizendo que suas preces e jejuns tinham sido aceitos por Deus, e que chegara a hora de ele voltar para casa. Que fugisse até o litoral, onde um navio estava prestes para zarpar.
 
Mas não foi tão simples. O capitão não quis levá-lo consigo. Patrício chorou e rezou. Vendo suas lágrimas e aflição, o mestre do barco consentiu em levá-lo, contanto que não os atrapalhasse. Eram todos pagãos, e possivelmente piratas.
 
Depois de uma viagem de três dias, o barco ancorou em um lugar despovoado. Teria quebrado? O fato é que toda a tripulação, incluindo Patrício, entrou terra a dentro durante 28 dias. Como os víveres acabaram, o piloto do navio voltou-se para Patrício e lhe disse: “Tu és cristão e afirmas que teu Deus é todo-poderoso. Pede por nós, para que venha em nosso auxílio”. O jovem respondeu-lhes que, se eles se convertessem, Deus os ajudaria. Imediatamente saiu do mato um bando de porcos-espinhos, que eles mataram, comeram e salgaram, agradecendo ao Deus de Patrício aquele auxílio.
 
Finalmente Patrício chegou à sua pátria… para ser novamente raptado e liberto dois meses depois. Mas suas tribulações não haviam terminado. Numa viagem com os pais para Armorica, a província foi invadida por pagãos, que degolaram todos, menos Patrício. E ele foi vendido mais uma vez como escravo. Uma família cristã resgatou-o, concedendo-lhe a liberdade.
 
 
Milagres atestam sua santidade
 
Segundo alguns, a primeira coisa que ele fez na futura Ilha dos Santos foi procurar seu antigo senhor, para pagar-lhe seu resgate. A caminho, dirigiu-se à foz do rio Boyne, onde converteu muitos pagãos e operou o primeiro de seus milagres na Irlanda, para provar a honra devida a Nossa Senhora e o divino nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo.
 
Deixando discípulos seus para confirmar os neo-convertidos na Fé, dirigiu-se para Slemish, onde o chefe pagão Dichu quis matá-lo à espada. Mas, ao desferir o golpe, seu braço ficou paralisado, só voltando ao normal quando ele, contrito, se converteu. Doou ao apóstolo um estábulo, que foi transformado no primeiro santuário erigido por São Patrício na Irlanda, junto ao qual fundou um mosteiro que se tornaria seu lugar de recolhimento.
 
Sabendo depois que uma assembléia anual dos chefes e guerreiros pagãos ia reunir-se em Tara, onde residia o principal dos chefes (uma espécie de rei da Ilha), para lá se dirigiu. Mas ali situava-se também o principal centro dos druidas — sacerdotes da religião pagã que predominava no país. Patrício sofreu muita perseguição da parte deles, escapando da morte por milagre. Os sacerdotes druidas, para mostrar seu poder, por meios diabólicos fizeram uma negra nuvem cobrir o firmamento. São Patrício desafiou-os a fazê-la desaparecer. Por mais que fizessem, não conseguiram. A uma prece do Santo, o sol tornou a aparecer. O chefe dos sacerdotes, então, também pelo poder diabólico, como Simão Mago elevou-se ao ar, voando como um pássaro. Patrício rezou, e o miserável estatelou-se no solo. Com isso, converteram-se diversos chefes tribais e famílias. O filho de um deles, Benen ou Benigno, tornou-se companheiro inseparável do Santo e sucedeu-o na sé de Armagh. Converteram-se também, na ocasião, o rei de Dublin, o de Minster e os sete filhos do rei de Connaught. Daí em diante o apostolado de São Patrício foi muito favorecido por esses vários chefes tribais, e o número de conversões foi enorme.
 
 
 
  
 
O Santo destrói ídolo e converte pagãos
 
Passando perto de um local chamado Magh-Slecht, o apóstolo soube que, pouco distante, estava uma multidão adorando o ídolo Crom-Cruach, um enorme pilar de granito coberto com placas de ouro e prata, cercado por 12 ídolos menores. São Patrício foi até lá e, com uma pancada de seu báculo, reduziu o ídolo a pó.
 
Em um só lugar, Killala, converteu o rei e seus seis filhos, com mais 12 mil vassalos. Passou depois sete anos visitando cada localidade de Connaught, organizando paróquias e instruindo o povo. A messe era abundante. Tornou-se legendária a conversão de duas filhas do rei local — Etna, a loira, e Felden, a rubra — que pediram ao apóstolo que as instruísse na fé cristã para verem Deus face-a-face. Faleceram ambas logo depois do batismo, sendo enterradas com seus trajes batismais.
 
No ano de 440, São Patrício empreendeu com muito êxito a evangelização da região de Ulster. Quatro anos depois, construiu a catedral de Armagh, que, a seu pedido, o Papa São Leão Magno elevou a metropolita.
 
Deus concede a servidores, como Patrício, coragem heróica
 
Eram tantos o milagres, bênçãos e fatos maravilhosos que acompanhavam o apostolado de São Patrício, que ele mesmo exclama em sua autobiografia: “De onde provêm essas maravilhas? Como os filhos de Hibérnia (Irlanda), que jamais haviam conhecido o verdadeiro Deus e adoravam ídolos impuros, tornaram-se um povo
santo, uma geração de filhos de Deus? Os filhos e as filhas de reis solicitam a honra de serem monges ou de consagrar sua virgindade ao Senhor. …. E quantas virgens e viúvas que lutam contra todos os obstáculos humanos para permanecerem fiéis a seu esposo celeste! Eu não sei o número, mas Deus o sabe, Ele que dá a seus humildes servidores uma coragem heróica”.
 
 
 
Na Irlanda, os bardos ou cantores épicos formavam uma casta hereditária, que percorria o país cantando as proezas dos grandes heróis. Pois foi entre eles que Patrício recrutou seus mais fiéis discípulos, de maneira que muitos mosteiros fundados pelo Santo tornaram-se o lar da poesia céltica. Eles souberam tão bem adaptar seu talento ao cristianismo em seus cânticos, que, segundo se diz, os próprios Anjos do céu vinham ouvi-los. Por isso a harpa dos bardos tornou-se o símbolo e brasão da Irlanda católica6.Mas nem tudo eram sucessos e maravilhas. O próprio apóstolo afirma que “diariamente eu espero uma morte violenta, ser roubado, levado de volta à escravidão, ou alguma outra calamidade. “…. Eu me ponho nas mãos do Deus poderoso, porque é Ele que tudo governa”7. E era muito necessário. Certo dia, por exemplo, viajava num carro de bois ao lado do condutor, seu discípulo, quando este pediu-lhe que trocasse de lugar com ele, segurando as rédeas enquanto o discípulo descansava um pouco. O mestre não suspeitou de nada. Pouco depois uma lança, atirada por algum inimigo, atravessou o coração do discípulo, que assim salvou a vida do mestre e alcançou ao mesmo tempo a coroa do martírio.
 
O próprio Patrício não morreria mártir como ardentemente desejava. Faleceu na paz, no dia 17 de março de 461, depois de 30 anos de frutuoso apostolado na Ilha dos Santos, deixando atrás de si inúmeros santos formados em sua escola.
 
 São Patrício deixou os escritos: Confessio, autobiografia e Epistola.Impossível reescrever sua história.
 
RESUMO DA FASE CATÓLICO-ROMANA (Séculos VII a XVI)
FONTE: IGREJA EPISCOPAL ANGLICANA  NO BRASIL

- INÍCIO DA JURISDIÇÃO CATÓLICO ROMANA
596- O papa Gregório I envia Agostinho com 40 monges, primeiros missionários da Igreja de Roma na Inglaterra;
664 – O sínodo de Whitby coloca a Igreja da Inglaterra sob a jurisdição do Bispo de Roma;
718- A Igreja da Escócia se submete a Roma. Anteriormente se submeteram as Igrejas da Irlanda do Norte (703) e da Irlanda do Sul (630);
Somente no Século XII completa-se a submissão da Igreja em Gales à autoridade do Papa, tem fim longo período de autonomia da Igreja Anglicana, que vem desde a sua origem;
1378- John Wycliff, Capelão do Rei e mestre em Oxford, divulga idéias reformadoras e combate o papado – também é conhecido como “A Estrela D´Alva da Reforma”;


RESUMO DA FASE REFORMADA (Século XVI aos Nossos Dias):

FONTE: IGREJA EPISCOPAL ANGLICANA  NO BRASIL

1534 – O parlamento Britânico atende pretensões políticas e particulares de Henrique VIII e exclue a Inglaterra da Autoridade Papal, propiciando a Reforma da Igreja. 

Em 1569 Pio V excomunga os anglicanos, rompendo-se a comunhão;
1795- John Wesley, ministro Anglicano, inicia o movimento METODISTA.
